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Improving Reading Comprehension by Developing Monitoring Strategies
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Resumo
Este estudo teve como objetivo examinar o progresso da compreensão leitora através do desenvolvimento
da habilidade de monitoramento a partir do emprego do paradigma de detecção de erros. Adolescentes
distribuídos nos grupos experimental e controle realizaram as tarefas de monitoramento e leitura (teste
de Cloze) como pré-teste e pós-teste, tendo sido controladas: habilidade verbal, atenção e memória de
trabalho. Os grupos não diferiram em suas habilidades lingüístico-cognitivas, nem em seu desempenho
nas tarefas do pré-teste. Após a intervenção, o grupo experimental foi significativamente melhor do que
o grupo controle nas tarefas de leitura e de monitoramento. Tais evidências sugerem que o progresso no
desenvolvimento da compreensão de texto está relacionado à eficiência com que os adolescentes monitoram
sua leitura.
Palavras-chave: Monitoramento; Intervenção; Leitura; Adolescente.

Abstract
The present study examines whether the development of monitoring strategies improves textual compre-
hension skills using an error detection methodology for checking it. Adolescents distributed into experi-
mental and control groups were presented to the monitoring and cloze tasks of pre- and post-tests where
tasks like verbal ability, attention and working memory were controlled. The experimental and control
groups did not differ in their linguistic-cognitive abilities or in their performance in the pre-test tasks.
However, the performance of the experimental group was significantly better than the control group in
the reading and monitoring tasks carried out after the intervention. The evidences found in this study
suggest that text comprehension can be improved by the efficiency adolescents monitor their reading
process.
Keywords: Monitoring; Intervention; Reading; Adolescent.

A leitura está presente no cotidiano das sociedades le-
tradas, sendo o seu domínio fundamental como fator de
integração social. Através da leitura, novas aprendiza-
gens são construídas, principalmente no espaço escolar,
para diferentes disciplinas do currículo. O desenvolvi-
mento da habilidade de leitura, por sua vez, requer um
aprendizado sistemático (Colomer & Camps, 2002;
Spinillo, 1994), o que torna a escola um espaço privile-
giado de investigação e de intervenção no estudo da com-
preensão textual.

A leitura envolve um processo de interação entre autor
e leitor, que, longe de ser apenas um receptor da mensa-
gem, precisa realizar um trabalho ativo para a compre-

ensão do texto (Ferreiro, 1985). Esse processo inclui tanto
os conhecimentos prévios ao ato de ler, como o desen-
volvimento de habilidades lingüístico-cognitivas relaci-
onadas à leitura. Ler envolve raciocinar com as palavras
e seus significados, bem como a interpretação da mensa-
gem explícita e a sua integração com o conhecimento
nela implícito, num processo contínuo de construção e
ressignificação do texto lido (Colomer & Camps, 2002).
Por outro lado, o sentido do texto não pode ser apreendi-
do sem que o leitor tenha o domínio das convenções do
sistema de escrita. Tal conhecimento permite a ele extra-
ir significados a partir da leitura que realiza das pala-
vras no texto (Oakhill, 2005). De acordo com o modelo
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simples de leitura, ler implica simultaneamente os pro-
cessos de decodificação e compreensão (Oakhill, 2005).

Para compreender um texto, é preciso que o leitor es-
tabeleça relações de sentido que vão sendo construídas
de forma crescente. O leitor constrói uma representação
mental do texto lido (Kintsch, 1988) a partir da conver-
gência entre as idéias do autor, através do texto escrito, e
as idéias do leitor, por meio de seu conhecimento prévio
(Kintsch & van Dijk, 1978). A compreensão vai sendo
produzida, então, por meio de diferentes níveis de repre-
sentação elaborados durante a leitura do texto. Kintsch e
van Dijk (1978) propõem que o processamento do texto
seja feito em ciclos, devido às limitações da memória de
trabalho, que não suportaria operar com todo o volume
de informações numa única vez. O leitor vai construindo
proposições que contêm as idéias principais retiradas
das informações extraídas do texto. Essas informações
são mantidas até o final de cada ciclo. Esses ciclos
correspondem a uma série de proposições que são orde-
nadas de acordo com seu surgimento no texto. As idéias,
contidas nas proposições, vão sendo substituídas por
outras, até que se construa o significado global do texto.
Dessa forma, em cada ciclo, as informações novas alte-
ram as representações anteriores, mudando e enrique-
cendo gradualmente o texto que está sendo lido. A com-
preensão textual é, portanto, um processo de construção
e integração. Com o desenvolvimento de habilidades
lingüístico-cognitivas relacionadas à leitura, o leitor vai
adquirindo recursos que lhe permitem avançar de um
nível mais básico de leitura, como decodificar e enten-
der o significado de palavras e frases simples, até um
nível mais complexo de compreensão leitora (Kinnunen
& Vauras, 1995).

Leitores habilidosos possuem habilidades metacog-
nitivas sofisticadas (Kinnunen & Vauras, 1995). Habili-
dades metacognitivas permitem ao sujeito conhecer e
utilizar seus recursos cognitivos, assim como manipular
meios mais adequados para a execução de uma tarefa
ou emprego de um dado procedimento (Ribeiro, 2003).
O leitor, ao fazer uso de habilidades metacognitivas,
emprega mecanismos de autorregulação, o que inclui a
habilidade para monitorar a compreensão durante o pro-
cesso de integração da informação na leitura (Kinnunen
& Vauras, 1995).

O monitoramento envolve dois processos básicos: a
detecção e a regulação (Hacker, 1997; Kinnunen &
Vauras, 1995; Oakhill, Hartt, & Samols, 2005). Leitores
habilidosos utilizam o monitoramento de forma cuida-
dosa e metódica, detectando inconsistências no texto,
mesmo que tais inconsistências estejam em sentenças
distantes (Oakhill et al., 2005). Além disso, detectam e
solucionam dificuldades surgidas na leitura em todos os
níveis de processamento (Oakhill et al., 2005).

Problemas observados no processo de leitura podem
ser gerados tanto no nível do léxico como por inconsis-
tências ou incoerências detectadas entre as sentenças no

próprio texto (Baker, 1986). A avaliação da consistência
interna responde por um nível mais sofisticado de moni-
toramento da leitura, já que requer do leitor a integração
das proposições do texto escrito. Reconhecer a dificul-
dade na compreensão de uma tarefa, ou tornar-se cons-
ciente de que não se compreendeu algo, é uma das ha-
bilidades que parece distinguir leitores habilidosos dos
menos habilidosos (Brown, 1978).

Kinnunen e Vauras (1995) propõem que o desenvolvi-
mento das habilidades de compreensão está diretamente
ligado ao desenvolvimento da habilidade para monitorar
textos. Assim sendo, o treino no monitoramento da com-
preensão pode, portanto, melhorar o desempenho dos
sujeitos para compreender textos, em comparação com
aqueles que não receberam tal treinamento (Miller, 1985).
Foram encontradas correlações positivas e significativas
entre instrução e o tipo de correção de determinado tipo
de erro. Instruções voltadas para que o leitor procure
erros de sentido não interferem na detecção de erros de
ortografia e gramática, porém, instruções usadas para
procurar erros ortográficos e de gramática interferem na
detecção de erros de sentido (Hacker, 1997). Isso ocorre
porque o leitor, ao enfatizar a detecção e correção de er-
ros situados num nível mais básico de leitura, deixa de
construir o sentido global do texto. Muitos problemas
encontrados no texto podem ser monitorados e contro-
lados se o texto for lido com o objetivo de ser compre-
endido e não de ser decifrado (Oakhill & Garnham, 1988).
Segundo Hacker (1997), se os leitores forem encoraja-
dos a monitorar e controlar sua compreensão usando
padrões de avaliação semântica de alto nível, será possí-
vel garantir o monitoramento e controle nos níveis mais
baixos, relacionados ao domínio dos aspectos formais do
sistema de escrita.

Thiede, Anderson e Therriault (2003) sugerem que o
monitoramento é fundamental para a aprendizagem rea-
lizada por meio de textos escritos, regulando o estudo e o
tempo necessário para realização da aprendizagem. Para
isso, faz-se necessário que o sujeito monitore o quanto
entendeu, ou não, do que está lendo, para terminar seu
estudo ou continuá-lo. O monitoramento é uma habi-
lidade metacognitiva que está relacionada com a apren-
dizagem e a rememoração (Brown, 1978; Brown,
Bransford, Ferrara, & Campione, 1983). Ao fazer uso do
monitoramento, o leitor competente percebe o quanto o
texto foi bem entendido ou não, através de uma série de
pistas que permitem esse julgamento (Thiede et al., 2003).
Podem ser citadas, por exemplo, as situações em que o
leitor avalia se o texto foi processado facilmente ou não,
ou o quanto ele domina o conteúdo lido, entre outras
possibilidades. Por isso, é possível que a habilidade do
sujeito em monitorar seu aprendizado promova a base
decisória sobre qual o assunto estudar ou o quanto é ne-
cessário estudar. Assim, quanto mais preciso for o moni-
toramento, mais possibilidade tem o aprendiz de regular
eficazmente sua leitura e seu aprendizado. No entanto,



577

Coelho, C. L. G. & Correa, J. (2010). Desenvolvimento da Compreensão Leitora através do Monitoramento da Leitura.

apesar das evidências presentes na literatura sobre a in-
fluência do monitoramento sobre a compreensão leitora,
não é de todo clara a forma como estas habilidades se
relacionam. É possível admitir, por exemplo, a hipótese
de ser a compreensão leitora essencial para o monito-
ramento, e não o contrário (Cain & Oakhill, 2004).

Nesse sentido, o presente trabalho pretende examinar
a influência do monitoramento no processo da compre-
ensão textual por adolescentes alunos do ensino médio.
Especificamente na adolescência, na passagem do 9º ano
do ensino fundamental para o 1º ano do ensino médio,
há um aumento do nível de complexidade nos textos es-
critos, o qual nem sempre é acompanhado do necessário
desenvolvimento das habilidades de leitura dos jovens
(Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira [INEP], & Ministério da Educação
[MEC], 2001). Parte-se da hipótese de que a habilidade
de monitoramento seja passível de treinamento, e que
seria possível, através de estratégias de intervenção no
monitoramento da leitura, melhorar a habilidade para
compreender textos acadêmicos, utilizando como proce-
dimento o paradigma de detecção de erros.

Método

Participantes
Participaram dessa pesquisa 62 jovens, alunos do pri-

meiro ano do ensino médio, de uma escola particular do
município de Nova Friburgo no estado do Rio de Janei-
ro, com idades entre 14 e 17 anos (M = 15 anos e 8 meses
e DP = 8 meses). Visando a respeitar as práticas escola-
res e não comprometer a rotina dos alunos na escola, os
adolescentes foram alocados, respectivamente, nos gru-
pos experimental (GE) e de controle (GC), de acordo
com a distribuição de turmas da escola, uma vez que a
designação de formação das turmas pela escola não obe-
decia à hierarquização de desempenho acadêmico ou
qualquer outro critério que pudesse comprometer a in-
vestigação. Todos os alunos foram informados sobre a
pesquisa através de comunicação oral e foram convida-
dos a participar voluntariamente do estudo.

Tarefas
Os textos acadêmicos escolhidos para avaliação da

compreensão leitora e do monitoramento, bem como a
realização das tarefas da intervenção, foram retirados dos
textos do livro “História 8 – Ensino fundamental. Proje-
to Araribá”, utilizado no 9º ano do ensino fundamental
(Apolinário, 2006).

Leitura
Para avaliar a compreensão leitora foi utilizada a tare-

fa de Cloze (Boruchovitch, Santos, & Oliveira, 2007;
Cain & Oakhill, 2004; Oliveira, Boruchovitch, & San-
tos, 2007). Foram utilizados, no pré-teste e no pós-tes-
tes, textos com 250 palavras em média, tendo como

temática o meio ambiente. Cada quinto vocábulo do tex-
to foi sistematicamente omitido. Os jovens deveriam
preencher as lacunas com as palavras que achassem mais
adequadas para a coerência e compreensão do texto. O
coeficiente de confiabilidade da tarefa (Alpha de Cron-
bach) foi para o pré-teste 0,80 e, para o pós-teste, 0,84.

Monitoramento
Para as tarefas de monitoramento (pré-teste, pós-teste

e intervenção), foi utilizada a metodologia do paradigma
de detecção de erros (Baker, 1986; Hacker, 1997;
Kinnunen & Vauras, 1995; Oakhill et al., 2005), segun-
do a qual são feitas inserções de transgressões no texto
em ambos os padrões, lexical e de consistência interna.
O padrão lexical avalia a compreensão no nível
lingüístico. Dessa forma, podem ser detectadas palavras
sem sentido, raras ou que contenham transgressões orto-
gráficas ou gramaticais. O padrão de consistência inter-
na se refere à avaliação de contradições geradas dentro
do texto, oriundas da inclusão de palavras ou expressões
que trazem incoerência ao texto.

Os textos continham de 500 a 600 palavras. Foram
incluídos 18 itens de inconsistência (nove erros lexicais
e nove de consistência interna) ao longo dos textos em
vários parágrafos. A inclusão dos itens de inconsistência
em parágrafos e não em frases deve-se ao fato de que o
parágrafo é uma unidade de sentido e processamento mais
ampla que uma frase. Para evitar que o conhecimento do
número de erros usados na intervenção afetasse o de-
sempenho dos jovens, foram incluídos mais dois erros
na tarefa de monitoramento do pós-teste: um lexical e
outro relacionado à consistência interna. Esperava-se,
para os erros lexicais, a correção da ortografia, concor-
dância verbal ou pontuação enquanto, e para os erros
de consistência interna, a inserção da palavra igual à
do texto original ou sinônima, de forma a restabelecer o
sentido do texto.

Os textos foram lidos por três juízes que classificaram
os itens inseridos de acordo com os padrões de consis-
tência léxical e interna. O coeficiente de concordância
entre os foi de 90%. O coeficiente Alpha de Cronbach
foi de 0,89 para o pré-teste e de 0,88 para o pós-teste.

Tarefas de Controle
A Habilidade Verbal foi avaliada pelo WISC-III – Es-

cala de Inteligência Wechsler para Crianças, adaptado e
padronizado para amostra brasileira (Wechsler, 2002).
A memória de trabalho foi medida através do subteste
Dígitos do WISC-III, enquanto a atenção concentrada,
pelo Teste AC-15 (Boccalandro, 1977).

Procedimentos
Inicialmente, os adolescentes realizaram, individual-

mente, as tarefas de controle para avaliação das habili-
dades verbais e memória de trabalho e, em grupo, para
atenção. Os adolescentes realizaram primeiramente o
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teste de Cloze e, dois dias depois realizaram a tarefa de
monitoramento. O intervalo entre a aplicação das tare-
fas de compreensão leitora e monitoramento do pré-teste
e aquelas planejadas para o pós-teste foi de 11 semanas.
Cada tarefa teve a duração de 50 minutos, ou seja, uma
hora-aula. No teste de Cloze, os alunos receberam o texto
e instruções para completarem as lacunas em branco do
texto com a palavra que melhor pudesse trazer coerência
e sentido àquilo que estava sendo lido. Nas tarefas de
monitoramento do pré-teste e pós-teste o aluno foi soli-
citado a ler, a procurar falhas no texto e a corrigi-las,
sem nenhuma instrução adicional. Nas tarefas de moni-
toramento da fase de intervenção, os adolescentes do gru-
po experimental foram instruídos a monitorar seis textos
em seis sessões de 50 minutos, duas vezes por semana.
Os jovens deveriam localizar e corrigir os erros no texto,
sendo informados do número de erros e da natureza dos
mesmos (lexicais e de consistência interna). Ao final de
cada etapa, a pesquisadora lia o texto integralmente e,
no decorrer da leitura, identificava e discutia com os alu-
nos a natureza do erro. Durante a fase de intervenção,
para o grupo controle, foi solicitado que se reunissem,
em grupos de seis estudantes, e fizessem um contraponto
entre os fatos descritos no texto e suas consequências

para o século XXI, elaborando, em seguida, um texto a
partir da discussão. As atividades visando ao desenvol-
vimento do monitoramento foram oferecidas ao grupo
controle após o término da pesquisa.

Resultados

A avaliação do monitoramento foi feita considerando-
se os processos de detecção e regulação (Baker, 1986).
Para cada item, foi atribuído um ponto quando o erro
fosse detectado e um ponto se fosse corretamente solucio-
nado, totalizando dois pontos para cada inconsistência
inserida no texto. Foi considerada como padrão de res-
posta, para os erros lexicais, a correção de erros de orto-
grafia, concordância verbal ou pontuação e, para os para
os erros de consistência interna, a inserção de palavra ou
expressão, igual à do texto original ou sinônima, de for-
ma a restabelecer o sentido do texto. Os escores obtidos
na tarefa de Cloze foram resultantes da soma das lacu-
nas preenchidas convencionalmente pelos adolescentes,
sendo atribuído um ponto para cada palavra escrita de
forma idêntica ou sinônima àquela omitida nos textos. A
Tabela 1 apresenta o desempenho dos grupos experimen-
tal e controle nas tarefas de monitoramento e Cloze.

Tabela 1
Desempenho dos Grupos Experimental e de Controle nas Tarefas de Controle, Monitoramento e Cloze (pré e
pós-teste)

                         Grupos  

                                                Grupo Experimental                      Grupo Controle
                                                            n = 33                                       n = 29  

 M DP M DP t(60)

           Idade 190,06 7,31 189,31 8,78 0,37

Tarefas de Controle
Habilidade Verbal 101,7 7,2 103,41 8,1 0,88
Atenção 41,52 20,29 42,79 3,29 0,23
Memória de Trabalho 13,85 20,29 15,38 9,5 0,86

Pré-teste
Monitoramento 0,53 0,2 0,57 0,2 0,87
Cloze 0,57 0,13 0,61 0,13 0,76

Pós-teste
Monitoramento 0,82 0,1 0,68 0,18 3,79**
Cloze 0,68 0,14 0,60 0,12 2,17*

Nota. * p < 0,05; ** p < 0,01.

Os grupos experimental e controle não apresenta-
ram diferenças significativas em seu desempenho no
pré-teste, tanto na tarefa de Cloze, quanto no monito-
ra-mento. No entanto, no pós-teste, há diferenças sig-
nificativas entre o grupo experimental e controle nas

tarefas de monitoramento e de Cloze. Tais resultados
mostram que o grupo experimental apresentou um
avanço significativo em seu desempenho para moni-
torar e para compreender textos em relação ao grupo
controle.
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Examinamos, então, se o programa de intervenção
para o desenvolvimento monitoramento influenciaria de
forma significativa o desempenho de leitores menos
habilidosos. Os grupos de leitores menos habilidosos fo-
ram determinados a partir do desempenho na tarefa de
compreensão leitora (tarefa de Cloze) realizadas por to-
dos os alunos antes de iniciada a intervenção. Os leitores

menos habilidosos tiveram seu desempenho na tarefa de
leitura localizado no quartil inferior da distribuição (25%
dos escores mais baixos). Neste sentido, os grupos expe-
rimental e grupo de controle foram compostos por 9 lei-
tores menos habilidosos respectivamente. O desempenho
dos leitores menos habilidosos nos grupos experimental
e controle nas diversas tarefas foi comparado através do
teste de Mann-Whitney (Tabela 2).

Tabela 2
Média, Desvio-Padrão e U de Mann-Whitney dos Leitores Menos Habilidosos nas Tarefas de Controle, Pré- e Pós-
Testes

  Leitores Menos Habilidosos  

                                                       Grupo Experimental                Grupo de Controle
                                                                   n = 9                                        n = 9

 M DP M DP
U – Mann-

Whitney

Tarefas de Controle
Habilidade verbal 101,11 7,34 98,78 7,42 -33
Memória de trabalho 12,89 3,18 11,56 3,58 -27
Atenção 36,67 16,4 36,67 23,05 -37

Pré-teste
Teste de Cloze 0,43 0,08 0,45 0,08 -38
Monitoramento 0,41 0,17 0,39 0,15 -39,5

Pós-teste
Teste de Cloze 0,60 0,12 0,48 0,10 16*
Monitoramento 0,76 0,1 0,52 0,19 9**

Nota. * p < 0,05; **p < 0,01.

Leitores menos habilidosos dos grupos experimental e
controle não diferiram entre si no que diz respeito as
suas habilidades lingüístico-cognitivas ou ao seu desem-
penho nas tarefas de monitoramento e Cloze do pré-tes-
te. No pós-teste, para os leitores menos habilidosos, o
desempenho do grupo experimental foi significativamente
melhor do que o do grupo controle nas tarefas de com-
preensão e de monitoramento, indicando ganhos signifi-
cativos com a intervenção na compreensão de textos de
leitores menos habilidosos.

Discussão

O presente trabalho objetivou examinar o progresso
da compreensão leitora de adolescentes, cursando o en-
sino médio, através do desenvolvimento da habilidade
de monitoramento. O monitoramento diz respeito à ca-
pacidade do leitor de refletir sobre seu próprio entendi-
mento, o que é essencial para a integração da informa-
ção processada no ato de ler (Cain & Oakhill, 2004).
Não é, todavia, um processo observável, a menos que
algum obstáculo interponha-se à leitura do texto. O em-
prego do paradigma de detecção de erros (PDE), através

da inserção de transgressões no texto, permitiu a ava-
liação da habilidade do adolescente em monitorar sua
compreensão leitora e a realização de intervenção no
sentido de promover o desenvolvimento da própria habi-
lidade de monitoramento.

O melhor desempenho do grupo experimental, no pós-
teste, na tarefa de monitoramento, demonstrou que o
monitoramento é uma habilidade passível de ser treina-
da e desenvolvida a partir de intervenções específicas
(Baker, 1986; Hacker, 1997; Kinnunen & Vauras, 1995;
Oakhill et al., 2005). Quanto à relação entre monitora-
mento e compreensão leitora, observou-se que os adoles-
centes do grupo experimental apresentaram diferenças
significativas em relação ao grupo controle, no pós-tes-
te, na tarefa de Cloze. A intervenção na habilidade dos
alunos para monitorar textos favoreceu a habilidade de
reflexão dos adolescentes sobre as informações contidas
no texto, ampliando sua capacidade para detectar e mo-
dificar informações equívocas ou que dificultassem a
compreensão leitora.

Os resultados desse estudo demonstram também que é
possível melhorar o desempenho de leitores menos habi-
lidosos, tanto na compreensão textual, quanto na habi-
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lidade para monitorar textos, se eles forem instruídos a
refletir e operar sobre sua leitura (Baker, 1986; Thiede et
al., 2003). Leitores menos habilidosos revelam-se me-
nos sensíveis a inconsistências encontradas no texto as-
sim como são menos capazes de gerar estratégias para
superar as dificuldades percebidas (August, Flavell, &
Clift, 1984; Garner & Kraus, 1982; Paris & Myers, 1981).
Dessa forma, leitores menos habilidosos mostram me-
nos controle sobre o processo de monitoramento de sua
leitura (Baker, 1986). Ao melhorarem sua habilidade em
monitorar aquilo que está sendo lido, os adolescentes
apresentaram, também, avanços em seu desempenho para
compreender textos (Hacker, 1997; Johnson-Glenberg,
2005; Miller, 1985; Oakhill et al., 2005). Durante a in-
tervenção, os adolescentes foram convidados a refletir
sobre o seu processo de compreensão, buscando identifi-
car (detecção) e corrigir (regulação) os erros ou contra-
dições encontrados no texto (Baker, 1986; Hacker, 1997;
Oakhill et al., 2005). A instrução permitiu ao adolescen-
te desenvolver sua atenção e tornar-se consciente dos
obstáculos que impediam o fluxo de sua leitura.

Tal intervenção, por utilizar um procedimento siste-
mático para realização do monitoramento, teve influên-
cia sobre a compreensão inclusive de leitores menos
habilidosos. Paris e Myers (1981) sugerem que o para-
digma de detecção de erros é um bom indicador do
monitoramento porque alguns leitores, ao apresentarem
dificuldades para monitorar sua compreensão esponta-
neamente, podem fazê-lo se forem instruídos para esse
fim. A metodologia do PDE permite desenvolver no
aprendiz a consciência das dificuldades que prejudicam
a compreensão textual, e de que tais obstáculos podem
ser superados à medida que o leitor procure dar sentido
às informações processadas durante a leitura.

Nesse sentido, a metodologia do paradigma de detecção
de erros (PDE) revela-se um procedimento eficaz para o
desenvolvimento da habilidade de leitura, permitindo que
se possa avaliar tanto a detecção como a regulação e in-
tervir operacionalmente sobre elas, componentes estes
envolvidos no processo de monitoramento (Ling, 2000).
Os aprendizes são solicitados a, sistematicamente, pro-
curar os erros e inconsistências nos textos lidos, corrigir
tais erros e reler o texto. Por fim, coletivamente, os
adolescentes passam a identificar falhas, refletem sobre
alternativas possíveis de mudança e aplicam tais possi-
bilidades ao texto.

Durante o processo de intervenção, gradativamente,
os alunos passaram a ficar mais interessados e atentos à
sua leitura. Dessa forma, a utilização dessa metodologia
no ensino da leitura como técnica pedagógica pode pro-
mover avanços não só na compreensão leitora, mas tam-
bém na motivação para a leitura. A escola é um dos espa-
ços nos quais se podem viabilizar meios eficazes para o
desenvolvimento e ampliação de habilidades envolvidas
no ato de ler, através de atividades pedagógicas que pro-
movam o desenvolvimento de habilidades metacognitivas,
principalmente, em leitores menos habilidosos.
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